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Estou a vê-lo!

Embora os gatos sejam muito 
bons a detetar objetos em 

movimento, a sua visão é fraca, 
entre 2/10 e 3/10. No passado, 
detetar as presas em movimento 
seria mais importante para os 
seus antepassados caçadores  
do que conseguir ver um objeto 
inanimado. No entanto, os olhos 
dos gatos estão perfeitamente 
adaptados à visão noturna:  

as suas pupilas podem dilatar-se 
até três vezes o tamanho das 
nossas e capturam seis vezes 
mais luz. Isto permite-lhes  
serem ativos de madrugada  
e ao crepúsculo e explica  
a sua reputação como criaturas 
notívagas. Os gatos também  
têm um campo de visão mais 
amplo do que o nosso. 

UMA VISÃO ASSIM-ASSIM

BIOLOGIA FELINA

OS SEGREDOS NOS SEUS OLHOS
Os olhos dos gatos brilham no escuro devido a uma camada refletora  

por trás da retina, chamada tapetum lucidum (tapete brilhante).  
Esta camada, que os seres humanos não têm, torna os olhos dos gatos  

40% mais eficientes do que os nossos a capturar a luz.



19

1

O
 C

O
R

P
O

 E
 O

S 
SE

U
S 

M
IS

TÉ
R

IO
S

Olá!

Ignora…

Miau!

3
Todos os gatos  
têm olhos azuis 
quando são bebés
É só por volta dos três meses 
de idade que os pigmentos 
dos olhos do gato começam  
a funcionar, dando-lhes tons  
azuis e verdes. Devido a uma 
peculiaridade genética, os 
gatos siameses e himalaios 
mantêm os olhos azuis na 
idade adulta. 

Gatos colourpoint
Os gatos siameses e himalaios são conhecidos como 
«colourpoint». Além de olhos azuis, estas raças têm uma 
pelagem clara no corpo e mais escura nas extremidades: 
orelhas, focinho, patas e cauda. As extremidades são  
as partes menos quentes do corpo.

Espelhos da alma
Os olhos de um gato, tal como os bigodes e  
as orelhas, têm um aspeto diferente dependendo 
da maneira como ele se sente (ver pp. 31 e 69).

2
Pupilas capazes  
de contrair e dilatar
Se houver muita claridade,  
as pupilas do gato contraem-se 
para proteger a retina. Com uma 
luminosidade mais fraca, as 
pupilas dilatam para deixar passar 
mais luz. Também dilatam quando 
o gato está excitado ou ansioso.

Objetos estáticos 
são invisíveis
Devido à sua visão fraca,  
os gatos podem não ver 
objetos imóveis, mas 
compensam essa limitação 
com um campo de visão 
largo, uma elevada 
sensibilidade à luz e uma 
audição apurada.

Os gatos não veem o vermelho
Também se acredita que o preto é igual ao vermelho 
para os gatos, mas que estes conseguem distinguir 
entre amarelo e azul. 

Não estou a ver!

1
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Não estou bem…

As córneas dos gatos não  
são muito sensíveis, pelo 

que, geralmente, um grão de pó 
nos olhos não os incomoda, 
portanto, não devem precisar  
de pestanejar muitas vezes. 

Isto significa que o pestanejar 
frequente é motivo de 

preocupação, tal como 
pálpebras descaídas, que 
impedem os olhos de abrir  
como deve ser. E se notar algo 
de invulgar nos canais lacrimais 
do seu gato, sono excessivo  
ou lágrimas nos olhos dele,  
deve falar imediatamente com  
o veterinário.

OLHOS QUE NÃO CONSEGUEM ABRIR OU FECHAR 
SÃO MAU SINAL

BIOLOGIA FELINA

PODE VER-SE MUITAS COISAS 
NOS OLHOS DE UM GATO

Os olhos do seu gato podem alertá-lo para problemas  
gerais de saúde que ele possa ter. Observe diariamente o estado  

dos olhos dele e a regularidade com que pestaneja.

OH !
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Algo não  
está bem!

Não me  
magoes!

A membrana 
nictitante
A membrana que existe  
no canto interior do olhos  
por vezes também é  
chamada «terceira pálpebra». 
A sua função é cobrir e 
proteger os olhos do gato 
quando estão fechados.  
Se conseguir ver esta 
membrana quando os olhos 
do seu gato estão abertos,  
é possível que ele não  
esteja bem.

Esclera amarelada
Um tom amarelado na parte 
branca dos olhos de um gato 
pode ser um sinal de icterícia  
ou de problemas hepáticos.  
Mas como esta parte dos olhos 
dos gatos raramente é visível, 
deve adquirir o hábito de levantar 
as pálpebras do seu gato de 
tempos a tempos, para verificar.

Olhos purulentos  
ou lacrimosos 
Uma secreção branca ou 
amarelo-esverdeada nos olhos 
do gato pode ser sinal de uma 
infeção bacteriana. Olhos 
persistentemente lacrimosos 
podem ser causados por uma 
lesão na córnea. Em ambos 
os casos, o gato tem de ser 
visto por um veterinário. 
(Raças com o focinho achatado, 
como os persas, têm sempre os 
olhos lacrimosos, devido ao facto de os 
canais lacrimais serem muito estreitos. 
Os olhos dos gatos destas raças devem 
ser limpos com frequência.)

Parar de coçar 
Há alturas em que o seu gato  
pode precisar de uma coleira  
de recuperação cónica, para  
o impedir de coçar os olhos.

Verifique a parte branca  
dos olhos do seu gato 
Se já houver sinais visíveis de icterícia, 
está na altura de ir ao veterinário.

Olha-me nos olhos!

Não confundir
Não confunda a íris  
(a parte colorida à volta 
da pupila) e a esclera ou 
«parte branca do olho».

Tamanho das pupilas
Se o seu gato tiver uma pupila maior do que a outra, 
isso pode indicar um problema de saúde.

3

2

1

Membrana nictitante

Coça
 Coça
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Rato!

A audição do seu gato é muito 
mais sensível do que a  

nossa ou a de um cão, o que  
lhe permite caçar à noite e até 
detetar o som de uma formiga 
na erva. 

A audição deles é particularmente 
apurada em altas frequências. 
Em parte, isto acontece devido 

aos sons agudos emitidos pelas 
suas presas favoritas: os ratos. 

Mas se o seu gato não reagir 
quando o chama, não se 
preocupe, pois isso não significa 
que ele esteja a ouvir mal. 
Embora seja verdade que os 
gatos mais velhos podem ficar 
um pouco duros de ouvido…

A AUDIÇÃO É O SENTIDO MAIS FORTE DO GATO

BIOLOGIA FELINA

OUVIR COM ATENÇÃO
A audição é o sentido mais desenvolvido dos gatos, um sentido muito útil 

para perseguir presas em condições de baixa luminosidade.
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Os gatos ouvem 
sons que nós  
não ouvimos
Se o seu gato parece  
estar a olhar fixamente 
para o vazio, é provável 
que esteja a ouvir  
algo que o dono não 
capta, como o bater  
das asas de um inseto  
ou o som de pequenos 
roedores.

As minhas  
melhores 

competências!

Um trio vencedor: 
audição, olfato  
e visão 
Os sentidos mais 
apurados dos gatos,  
por ordem decrescente, 
são a audição, o olfato  
e a visão. Evoluíram  
para serem excelentes 
caçadores noturnos.

Esperar pacientemente 
Já encontrou o seu gato à espera,  
à porta, quando chega a casa?  
Ele reconheceu o som dos seus 
passos ou do seu carro.

O quê?
Os gatos não ouvem 
notas graves
A amplitude auditiva do gato  
fica entre 40 Hz e 65 000 Hz,  
ao passo que a nossa vai de  
20 Hz a 20 000 Hz. Isto significa 
que eles são muito bons a detetar 
sons agudos, mas não tão bons  
a ouvir sons mais baixos.

Os gatos gostam de vozes femininas 
Geralmente, a voz humana oscila entre 200 Hz a 2000 Hz. Os gatos 
parecem ser mais atraídos por vozes femininas do que masculinas, 
provavelmente devido à sua preferência por frequências mais altas.

Hum!
Perda de audição  
com a idade
Muitas vezes, os gatos 
ignoram os chamamentos 
do dono porque, pura e 
simplesmente, não estão 
interessados. Mas, por 
vezes, isto deve-se a uma 
perda de audição resultante 
da idade ou por motivos  
de doença. É difícil medir  
a acuidade auditiva de um 
gato com precisão, mas se 
ele não reagir a sons fortes, 
como trovões, é provável 
que esteja um pouco surdo.

3

2

1



24

Os gatos têm 65 milhões  
de recetores olfativos  

(em comparação com apenas  
10 milhões nos seres humanos). 
Um pastor-alemão, no entanto,  
tem cerca de 200 milhões,  
o que explica a popularidade 
desta raça como cães-polícia. 
Os gatos com focinho achatado 
têm um olfato menos desenvolvido 

do que os de focinho comprido, 
devido ao facto de terem uma 
cavidade nasal mais estreita.  
O olfato dos gatos ajuda-os a 
identificar presas e predadores, 
além de os ajudar a decidir  
se um determinado alimento  
é seguro. Todas estas faculdades 
são vitais para um animal 
solitário, como o gato.

BIOLOGIA FELINA

UM BOM OLFATO
Um gato pode usar o olfato para localizar tudo, desde presas  

a potenciais rivais ou simplesmente a sua tigela. Se lhe aquecer a comida, 
ajuda a estimular o apetite dele devido à intensificação do cheiro.

HumanoGatoCão

MELHOR OLFATO DO QUE O DOS HUMANOS,  
MAS PIOR DO QUE O DOS CÃES
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Preferências 
aromáticas 
Muitos gatos gostam  
do cheiro a mentol de 
pastas de dentes 
adequadas para gatos. 
Poucos gostam do 
cheiro a citrinos, mas  
há sempre exceções!

Roçar o nariz 
Não é raro ver dois gatos 
cumprimentarem-se roçando os 
narizes um no outro. Por vezes, 
também tocam com o nariz  
na mão do dono, em sinal de 
saudação. É mais provável o gato 
fazer isso se o dono lhe estender 
apenas um dedo, em vez da mão 
toda, o que pode assustá-lo.

Um sinal de afeto
Roçar narizes é um sinal  
de afeto entre gatos.  
Se o seu gato lhe tocar  
com o seu nariz, isso  
significa que conquistou  
a confiança dele! 

Nariz sensível!

Iúc!

Snif 
Snif

As fossas nasais do gato 
Quando as moléculas odoríferas 
entram no nariz do seu gato,  
são detetadas pelas células 
olfativas dele, que as transformam 
em impulsos nervosos, os quais,  
por sua vez, são enviados  
para o cérebro. É aí que o  
gato mantém uma biblioteca  
de cheiros, incluindo o seu!

Pelos no nariz
Ao contrário de nós, os gatos não têm pelos no nariz. Não se sabe qual o motivo para isto.  
Os pelos no nariz são indubitavelmente úteis para impedir a entrada de pó nas fossas nasais. 

Erva-gateira
Os gatos adoram o cheiro  
da erva-gateira. Em pequenas 
quantidades, esta planta pode 
ajudá-los a descontrair e 
estimula-lhes o apetite. 

Snif

Snif
Cérebro

Fossas nasais
Moléculas  
odoríferas

Bulbo olfativo

Pasta de 
dentes

Ment
ol Erva- 

-gateira
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